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Apresentação

O universo no qual estes contos se inscrevem é composto por 
recombinações, misturas e excertos de ideias que, depois, poderão 
recobrar fôlego para se tornar romances. O senso comum tende a 
subvalorizar os relatos pouco extensos; no entanto, são eles — as 
micro-histórias — que a tradição dos relatos curtos encerra. Há 
um vigor persistente e, ainda não completamente explorado, nos 
relatos breves. Eles são aberturas para perspectivas mais densas, 
embriões de ícções e, muitas vezes, sua concisão evidencia a arte 
do poder de s“ntese.

D”ecifrando ”édalusj acompanha a Jornada do escritor Lorge 
Buis êorges em uma de suas viagens para Bondres, onde foi 
convidado para  uma conferància.  Em meio C  rotina  de  um 
dia comum, um evento extraordinário acontece. 1hamado para 
examinar um estranho manuscrito, êorges verá que não é mais o 
mesmo — e nunca mais será, Já que Da pintura está no espaço e a 
poesia no tempo.j
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Em  DAresságioj,  uma  escalada  até  Rhuru,  o  pico  do 
ÁilimanJaro, no coração da (frica, pode ser uma experiància 
perigosa, especialmente se o obJetivo for escapar dos paradoxos 
do mundo pol“tico e das oscilações afetivas. 1lavius e Aina não 
sabem o que os espera um pouco aquém do pico, e os ganchos 
Já não podem garantir uma nova oportunidade. Rm poema pode 
signiícar a despedida ou Justiícar uma premonição.

Em  DO  mundo  editado  )tekoháIj,  a  vida  atribulada  do 
pesquisador Lonas êelli se confunde com sua investigação sobre 
a vida do professor Tdel úargum, que, num dia deploravelmente 
comum, se perde em sua própria biblioteca, numa pacata casa, 
num bairro paulistano. Essa história pretende resgatar a tradição 
m“tica dos livros raros e dos labirintos, onde chaves ainda podem 
representar trancas ou sa“das. U ícção estende suas fronteiras 
até o pesadelo do totalitarismo nazista e o Estado policial que 
ameaça violar a :ltima das liberdades3 o controle da criatividade. 
U resposta pode estar no Kanuscrito Á-2F2, um papel extraviado 
por décadas, considerado o :ltimo rascunho.

Em DExtinçãoj, tem-se um retrato do improvável futuro do 
gànero masculino. Em DSivellino e as part“culas erráticasj, um 
autógrafo e a memória de um irmão precocemente desaparecido 
são metaforizados a partir do que o f “sico Kário Nchemberg 
deíniu como Dparaf“sicaj, revelando uma estranha perspectiva de 
coincidàncias que podem ou não ser aleatórias.

Em  DkairbanÃsj,  uma  Jornada  pelo  isolamento  ou  a 
obrigatoriedade consigo mesmo revela que os sonhos mostram-se, 

F

Amostra



MVO EMâEBHE1ES(N

de fato, como uma dimensão ainda não compreendida pela ciància 
contempor0nea e sequer devidamente explorada pela psicologia.

Em DU pele que nos dividej, quem ousaria imaginar que, 
em 9/GPP, dia do ataque Cs úorres Yàmeas, na mesma Mova 
?orÃ lacônica e indiferente Cs vidas individuais, duas pessoas se 
encontrariam sob o “mpeto de uma atração instant0nea4 Mo 
impacto desse encontro, um texto imediato surge para impor 
o  poder  da  poesia  em  meio  aos  escombros  de  uma  cidade 
recém-devastada.

Em DMão envelhecerásj, o leitor acompanhará a odisseia de 
um médico em busca de um emissário, transformando as ruas 
ga:chas de Aasso kundo em uma solene aventura de busca por 
um misterioso Lusto Oculto. Mum Jogo sem descanso, ele se 
esconde pelo mundo para ser identiícado apenas por alguns 
poucos eleitos.

Em DAróxima plantarumj, um futuro revela também uma 
busca — dessa vez, por mundos habitáveis. 1om a capacidade 
de viagens qu0nticas, um Destelarnautaj h“brido está disposto a 
sacriícar-se, pondo-se a caminho de um buraco negro para uma 
investigação intergaláctica3 pôr C prova a teoria de Einstein do 
Dburaco de minhocaj — hipótese teórica ou realidade emp“rica4 O 
t:nel pode efetivamente encurtar viagens e dar acesso Cs m:ltiplas 
dimensões do tempo ou seria mais uma quimera teórica4

kinalmente, em DKam“ferosj, Bisa êendror apresenta ao leitor 
a traJetória da falància e o caminho da redenção de uma relação, 
sob as alucinações dolorosas do parto e do puerpério. Rma artista 

2
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busca, C beira-mar, em 1abrália, êahia, com a intrigante aJuda da 
natureza, ressigniícar o que acaba de perder. Os mam“feros tàm 
um código de solidariedade org0nico, intang“vel para quem não 
concebeu e prestes a ser experimentado através da simbiose. E Bisa 
êendror está C espera.

P
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Decifrando 
Dédalus

— A noespaç ,ist m. Equdc.l d u.Eqrdl m. ãENu.v
-mgbdmã. hEfSdNd udjd qrl qEbq udqq.q qá. djjdqãdh.qv L.

fdScdh.l zEENOqE .q qrmdrq hE hEqõdqãE rjjEõbSdj hd é.jjdf*d mEõjdv 
A ébqfd — dõ.jd Eqãdzd Ndrq fSdjd — má. .MEjEfrd õdjdmãrdqv :bd 
fEõbErjd 26 qE rmqãdSdjd gbdqE f.NuSEãdNEmãEv 1b9 E mEõjbNE qE 
rõbdSdzdN EN EqfdSdq ã.mdrqv Fq fSdj!Eq EqfdqqEdzdNv A Eqfbjrhá. 
qE rmqãdS.b md Ndjê qEN Sbdv

JJJ

F EqM.jc.l Em.jNEl hEqf.NbmdSv 5dq ESE f*Eõ.bv -qãdzd dSrP 
1.mhjEql UR hE Ndr. hE BxRxv

— w.r bNd .hrqqErdl Ndrq bNd .hrqqErd?
A .hrqqErdl jEqbSãdh. h.q f.mkrã.q E dfbqdc!Eq gbE EmMjEmã.b

md AjõEmãrmdv Fq rmrNrõ.q má. uEjh.dN d rmf.Ejymfrdl Ndq 
f.qãbNdN jEfbqdjl E uEjh.dj NEm.q drmhdl d hrõmrhdhE h.q gbE
dqqbNEN qbdq u.qãbjdqv ú.jõE ãrm*d Eqqd Ndmrdv
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A hr'fbShdhE má. ãrm*d mdhd d zEj f.N . fSrNd rmqbSdj — 
udjd uEjuSEHrhdhE hE qEbq f.Nudãjr.ãdq — gbE qENujE dõjdh.b 
d 4.jõEqv A'mdSl . gbE u.hEjrd qEj Ndrq ES.gbEmãE h. gbE bN 
f*6 md MjEmãE hd fdqd hE :ÃEhEmé.jõV 5drq dõjdh6zES h. gbE . 
udqqEr. dãê d zES*d Srzjdjrd hd 4EjÁESEG :gbdjEl d õjdNd fEjjdhd 
md uEgbEmd udjdhd m.q qbéójér.ql .mhE bN zES*. dNrõ. qENujE 
Eqãdzd hrqu.qã. d bNd j.hdhd hE jbN fdjjEõdh. hE EquEfrdjrdqV

A zEjhdhE ê gbE d rS*d dSrzrdzd . uEq. hd M.jNdSrhdhE dfdhyNrfd 
gbE qEmãrd m.q udQqEq *rquImrf.qv 16l md ãEjjd h.q éjrãrq*l *.NEmq 
h. udfã.l u.rq hr9rdN qEj hE .jrõEN *Eéjdrfdl E EN 1.mhjEq ESE 
Eqãdzd déq.Szrh. hE ã.hdq dq dfbqdc!Eqv A. NEm.ql ãrm*d d uEmd 
qbquEmqdv

ASêN hrqq.l 1.mhjEq Ejd . Sbõdj uEjMErã. udjd ébqfdj dSãEjmdãrzdq 
7 MdSãd hE rmqurjdcá. gbE bN ãENu. EHfEqqrz. md DdurãdS wEhEjdS 
rmkrõrd 7 NEmãE hE bN zES*. f.qN.u.Srãdv

5dq dgbESd ãdjhE? AgbESd ãdjhE M.r NEqN. rmf.Nudj6zESv
:Eb zES*. gbdjã.l . “BBl mbN *.ãES u.bf. SbHb.q. md CEõEmã3q 

:ãjEEãl Ejd duEmdq f.mM.jã6zES El d'mdSl qEb Sbõdj fdãrz.v 06 Ndrq 
hE zrmãE dm.ql md NEqNd êu.fdl md NEqNd jbdl m. NEqN. *.ãES El 
7 EHfEcá. hE Bxíxl .fbudmh. . NEqN. gbdjã.v

-mgbdmã.  4.jõEq  h.jNrd  hEu.rq  h.  éjbmf*l  bN  érS*EãE 
MdjMdS*.b  7  u.jãdv  A  fEõbErjd  —  f.N.  ãrm*d  dujEmhrh. 
f.N  ASh.bq  0bHSEG  —  Ejd  bN  fdqãrõ.  zr.SEmã.  gbEl  m. 
Emãdmã.l uj.u.jfr.mdzd zrfdjrImfrdq qEmq.jrdrq zdmãd2.qdql 7q zE9Eq 
EN.fr.mdmãEq E EHãjdzdõdmãEqv

R
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F .SMdã. S*E uEjNrãrd hrqãrmõbrj EmãjE gbdãj. ãru.q hrMEjEmãEq 
hE fbjjGl qbuEjdmh. f*EMq *rmhbqv A *dérSrhdhEl dSr6ql ãrm*d 
S*E jEmhrh. jEMErc!Eq õj6ãrq md óSãrNd zrqrãd d ;.dv :Eb ãdã.l 
bNd  EquêfrE  hE  qfdmmEj  hE  dSãd  jEq.Sbcá.  gbE  dq  NbS*EjEq 
dujEfrdzdNv -l 'mdSNEmãEl qbd dbhrcá.v LbN dujrN.jdNEmã. 
uEjNdmEmãE E rmz.Sbmã6jr.l M.r 'fdmh. fdud9 hE hEfrMjdj fdjdfãEjEq 
rhr.qqrmfj6ãrf.q EN qrNuSEq M.mENdq fbjã.ql NEj.q qbqurj.q .b 
Nbhdmcdq NrmrNdSrqãdq EN jrãN.q jEqurjdãÉjr.qv âdjd bN fEõ.l 
.  jdhdj  Ejd  f.mzEmrEmãEl  q.éjEãbh.  óãrSP  h.qdj  .  jrãN.  hdq 
f.mMEjymfrdql Emfbjãdj .b EqãEmhEj bNd dbSdl Md9Ej fdSdj bN 
2.jmdSrqãd rNuEjãrmEmãEv

— 5jv ú.jõEV â.hE m.q EHuSrfdj f.N. d fEõbErjd rmkbEmfr.b 
qbd SrãEjdãbjdV

— -HuSrfdjV -qudSNdmh. dq Ná.ql hEqrqãrmh. E qrNbSdmh. 
rõm.jImfrd dmãEq hE f.mãrmbdj — Lá. qEr? â.qq. MdSdj duEmdq q.éjE 
. gbE rNdõrm.?

F 2.jmdSrqN. jrbl rmfrurEmãEv
— A fEõbErjd m.q ãrjd gbdqE ãbh. — qbqurjdmh. f.N M.jcdl 

4.jõEq uj.qqEõbrbP — Ndq m.q f.mMEjE d zrhymfrdvvv E d zrhymfrd ê 
zr.SEmãdv

— 8rhymfrdV TbE zrhymfrdV
— AmãEq NEqN. hE déjrj .q hrfr.m6jr.ql fjr. qrõmr'fdh.q 

udjd dq udSdzjdq gbE hEqf.m*Ec.v ôqq. uEjNrãE gbE Eb hrqã.jcd d 
'fcá.v :EN NEh.v wdc. rqq. qEN NEh.v - f.N. rqq. h6 ujd9Ej?? 
ASêN hrqq.l df*. gbE q.m*. Nbrã.v LEqqE qEmãrh.l u.j õjdcd .b 

/
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hEqõjdcdl ãEm*. d rNujEqqá. hE gbE q.b Ndrq SrzjE gbE d Nêhrd h.q 
Eqfjrã.jEqv

A hrMEjEmcd mdgbESE hrd M.r . érS*EãE — uduES hE ãEHãbjd E dj.Nd 
hrMEjEmãEq hE ãbh. — jEqõdãdh. hd Emãjdhd hd u.jãd dqqrN gbE M.r 
uSdmãdh. S6v

4.jõEq Ejd qENujE SENéjdh. hE gbE . ur.j md fEõbErjd Ejd 
d rmfdudfrhdhE uEjNdmEmãE hE dfEqq. rNEhrdã. d. Nbmh. hdq 
SEãjdqv  A hEuEmhymfrd  qEN 'N hE SErãbjdq  dS*Erdql  h.S.j.qdv 
:É f.NuEmqdhd uESd õEmãrSE9d E f.NudrHá. f.mqãjdmõrhd gbE d 
dNdbj.qE hEquEjãd m.q djjEh.jEqv ôqq.l M.jd . EHfEqq. hE q.m*.q EN 
zrõQSrd gbE ESd rmhb9rdv

A. hEqfEj  h. uEjrõ.q. ESEzdh.j hE  u.jãd  udmã.õj6'fd — 
uEjfbãrmh. . ãjd2Eã. f.N d éEmõdSd hE fdéEcd hE 6õbrd EmãdS*dhd 
m. Ndj'N u.j.q. — Emf.mãj.b . u.jãErj.v

-qãE 26 qdérd . gbE . qrNu6ãrf. *ÉquEhE hEqE2dzd f.N qbd Ná. 
EqãEmhrhdv

— 1Er. . érS*EãEl 5jv ú.jõEV
— â.j Mdz.jl  0EjNEq — djjrqf.b . Eqfjrã.jl  f.N dSõbNd 

M.jNdSrhdhEl EqãEmhEmh.OS*E . uduES éjrS*dmãEl qEN Eqãjdm*dj d 
rmãrNrhdhE h. ãjdãdNEmã. uES. ujrNErj. m.NEv

— (r9 — Embmfr.b 0EjNEq —l qENujE édSdmcdmh. . uduES 
Emgbdmã. SrdP

):déEN.q hE qEb rmãEjEqqE m.q Ndmbqfjrã.q gbE qE jEMEjEN 
d.q NEh.qv -qãdN.q f.mzrhdmh.O. d zrj *.2E 7q B&*&–l 7 &&l 
-Néjrmõã.m C.dhl  ´Emã.ml  5rhhSEqEHl  udjd  f.m*EfEj  bNd 
éréSr.ãEfd hE jEqQhb.qv 8Em*dl Ndq dãEmcá.P EmãjE uES. dfEqq. 

X
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SdãEjdS h. q.éjdh.v 16 *6 bNd uSdfd Eqfjrãd )5.jESSr âjrmãq — ôzdm 
1EqN.jSrE^_v Tbdmh. f*Eõdjl má. édãd  ̀dõbdjhE EN MjEmãE 7 u.jãdl 
qEm*.jv_

:rSymfr. rmf.mfSbq.vvv Emgbdmã. 4.jõEq EjõbE dq q.éjdmfES*dq E 
rmfSrmd d .jES*dv

— :.NEmãE rqq.l qEm*.jV
-qgbEfEb 1.mhjEq E jEhdjõbrb EN fdqãES*dm.P
— Ldhd N6qV
-N qEõbrhdl jEãr'f.bl f.N. gbEN EquEjd hEqMEf*.l SEzdmãdmh. 

d Ná. f.N d udSNd zrjdhd udjd frNdP
— TbEN dqqrmdV
— LrmõbêNv a q.NEmãE rqq.l 5jv ú.jõEv :.NEmãE rqq.l qEm*.j? 

F qbéNrqq. 0EjNEq qdf.hE hE m.z. . érS*EãE udjd fEjãr'fdjOqEv
4.jõEq mEN f*Eõd d jEfbuEjdj . uduESv D.N d hEqãjE9d hE bN 

zrhEmãEl q.éE rNEhrdãdNEmãE d. gbdjã. udjd qE zEqãrjv
wd9 d j.mhdP
— TbEN u.hE  ãEj  Ndmhdh. rqq.V  D.N. qdéEN h. NEb 

rmãEjEqqE uES.q NEh.qV ASõbN SrzjErj.V Lá.l má. .bqdjrdNv F 
Ehrã.jvvv ujEõdmh. bNd uEcdV â.bf. uj.z6zESv àNd uEgbEmd 
zrmõdmcd h. õjbu. h. DdqdjEqV L. S. fjE.v F udjãrh.l bNd 
hEqM.jjd h. udjãrh.l éEN u.qqQzES` u.jêNl rNuj.z6zESv

(Eu.rq hd f.mãdõEN udjdm.rfdl hEqrqãEv :bquEmhE dq MdébSdc!Eqv 
âEmqd ãEj Ndãdh. d f*djdhd f.N d qbfEqqá. hE *ruÉãEqEqv

:df.hE  d  fdéEcdl  q.SEãjdmh.  bNd  mbNEjdcá.  gbdSgbEjv 
CEqrõmdOqEl  qEN EmãEmhEj . gbE dgbrS. qrõmr'fdzdv  Tbdmh. 
M.r rmM.jNdh. q.éjE qbd rNrmEmãE zrqrãd 7gbESd )éréSr.ãEfd hE 

x
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jEqQhb.q_l qbd dNércá. M.r rNEhrdãdNEmãE dédSdhdv Tbdmh. d 
rmM.jNdcá. f*Eõ.b qEN hEãdS*Eql d z.jdfrhdhE Sdurh.bOS*E .q 
hEmãEqv  A  éréSr.'Srd  f.qãbNd  qEj  éréSr.M6õrfd  El  u.j  dSõbmq 
qEõbmh.ql jEf.jh.b .q dfEjz.q gbE jEfEérd gbdmh. hrjrõrd d 
4réSr.ãEfd Ldfr.mdSP  Srzj.q  E  h.fbNEmã.q  gbdqE  ã.ãdSNEmãE 
hrõEjrh.q u.j éj.fdqv

Ff.jjEOS*E gbE Eqãdzd dSr udjd Md9Ej d udSEqãjdl dõEmhdhd *6 Ndrq 
hE bN dm.P

Robert Browning e o conceito de tradução na hermenêutica.
ú6 ãrm*d ãbh. .jõdmr9dh. NEmãdSNEmãEv 5dq duEmdq hESrmEdjd d 

ujrNErjd Srm*d h. u.ENdP
)ôm ã*EqE jEh SdéGjrmã*q .M 1.mh.mB vvvv

— bEjNrm. dNdm*á — f.mq.SdOqEl duSrfdmh. uEgbEm.q õ.SuEq 
fdjrm*.q.q md N6gbrmdv

4.jõEq qENujE ãEzE MdqfQmr. uESd udSdzjd )Sdérjrmã.q_v -l fSdj.l 
d dhNrjdcá. qE EqãEmhrd d (êhdSbql . djgbrãEã. hE DjEãdv :bd 
gbEhd u.j hrfr.m6jr.q . dãjdudS*dzdP uj.qÉhrf.ql EãrN.SÉõrf.ql hE 
dmãcmrN.ql u.ubSdjEql 'S.qÉ'f.qv -jd Ndrq gbE f.NbN uEjhEjOqE 
EN hrõjEqq!Eq gbE . ã.jmdzdN bN hrSEãdmãE — rNuEjh.6zESl Ndq 
dgbrS. . ãjdmqM.jNdzdl uj.zrq.jrdNEmãEl mbN dNdh.jv AqqrN 
EHuSrfdh.l má. Ejd mdhd f.mãrmõEmfrdS qEb dN.j uES.q Sdérjrmã.qv

Bv  ú.jõE 1brq 4.jõEq EqfjEzEb d u.EqrdP Browning Decides To 
Be A Poet. 

B–
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— âjEfrq. qEj .é2Eãrz. — EqNdõdmh. dq u6SuEéjdqv — CEqãdN 
u.bfdq *.jdqv

âEmqdl Emãá.l EN f.NEcdj d udSEqãjd hd m.rãE NEmfr.mdmh. d 
Mbqá. hE *.jr9.mãEqv

â!EOqE d hrõrãdjP
)a udjd gbE . ãjdhbã.jdSErã.j .b rmãêjujEãE ãEmãE uEmEãjdj 

m. ãEHã. f.N Ndrq rmãEmqrhdhE gbE . ujÉujr. dbã.jl ENbSdmh. 
rhdq E zrmhdqv :É f.N EqqE zdqfbS*dNEmã.l d SrmõbdõEN jEã.Nd 
qbd z.fdcá. hE hr6S.õ. EmãjE rmãêjujEãE E dbã.jl uEjhEmh. EN 
SrãEjdSrhdhE E õdm*dmh. EN SrãEjdãbjdv_

àN hEMErã. mdq ãEfSdq . Md9 udjdjv
— DSdj.? DSdj.? brm*d gbE EmfjEmfdj dõ.jd?
eA zES*d N6gbrmd hE EqãrNdcá. hE 4.jõEql bNd CENrmõã.ml 

N.hES. Bx“Bl dhduãdhd d. 4jdrSSEl Emõbrcd f.N . EmfdzdSdNEmã. 
hdq *dqãEq hE NEãdSvf

D.mq.SdOqEl jESEmh. . ãEHã. f.N .q hEh.q EN frNd hd NEqd 
.mhbSdhdP

— -qãdzd 'fdmh. é.Nv
1Ezdmãd d fdéEcd E ã.Nd bN qbqã.v F déqbjh.l Ndrq bNd zE9v

)Lá. u.qq. fjEj_ 
-mHEjõdv -qã6 EmHEjõdmh.v D.NuSEãd E déq.SbãdNEmãE? 
FMEõdmãEl  jEã.Nd  .  ãEHã.  gbE  Eqf.jjEõdzd  hdq  Ná.q  E 

duj.HrNdO. h. j.qã.l Emgbdmã. d uEjuSEHrhdhE qE f.m'jNdzdv ú6 
.bzrjd MdSdj hE NrSdõjEql EqfjEzEjd q.éjE ESEql uEmq.bl f.N. -cd 
hE TbErj.9l EN ubéSrfdj bN hrfr.m6jr. q.éjE . dqqbmã.v 0dzrd 
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df.Nudm*dh. hE uEjã. SErãbjdq éQéSrfdq mdq gbdrq .q NrSdõjEq 
2.jjdzdN f.N õEmEj.qrhdhEl mbNd uj.Mbqá. uSdbqQzESv 

)5dq EbV â.j gbEV wbr dõjdfrdh.V_ 
4.jõEq Ezrã.b Emãjdj m. Nêjrã. hd 2bqãrcd ãyOS. Eqf.S*rh. EmãjE 

ãdmã.q .bãj.q *.NEmqv 
5dq . Mdã.l ãErN.q.l Eqãdzd dSr P qbd zrqá. jEqqbjõrbl h. mdhd? 
 D.N.  qbrfrhdl  fEjfdh.  uESd  rNujbhymfrd  hEqdqãjdhdl 

Eqfdmfdj.b dq zEmE9rdmdq hdq 2dmESdq hE qEb dudjãdNEmã.v (dSr 
*dzrd bNd zrqãd hE 1.mhjEqv :.MjQzESl Ndq drmhd dqqrNl bNd zrqãd? 

)No lo puedo creerv_ 
-N qbjã. hE ujEqqdl déjE d u.jãdv :EN qE ujE.fbudj f.N Ndrq 

mdhd dSêN hE dSfdmcdj d jbdl udqqd uESd jEfEucá. f.N d qEhE h.q 
gbE 2dNdrq éEéEjdNv 0EjNEq — gbE Sbqãjdzd . NÉzES hd jEfEucá. 
— dédmh.md . u.qã.l f.N d kdmESd uEmhEmãE 7 Ná.l E zdr qEõbrmh. 
. fEõ. dãê d u.jãd` Eqã6 é.gbrdéEjã.v

àSãjdudqqd . zrhj. El d. dSfdmcdj d jbdl 4.jõEq ébqfd gbdSgbEj 
f.rqd udjd SEjv (Eudjd f.N bN MbSrõrm.q. dmómfr. m. u.qãE hE 
MEjj. Eqfbj.v ASrl f.Sdh.l . dmómfr.P EHu.qrcá. hE djãE Eãjbqfd m. 
8rfã.jrd g ASéEjã 5bqEbNv AgbrS. — E qÉ dgbrS. — S*E f.m'jNd 
d zrqá.v 4.jõEq f*.jdv (Eu.rq hE B/ dm.q qEN gbdrqgbEj m.ãQfrdql 
qbdq S6õjrNdq fdNrm*dN uES.q hbfã.q dãê dSfdmcdjEN .q fdmdrq h. 
bINrqdv

-NédjdS*d NEmãdSNEmãE dq fdjãdq E f.õrãd qE u.hE *dzEj jESdcá. 
hE fdbqd E EMErã. EmãjE d fdjãd E . NrSdõjEv

4.jõEq qENujE qE S.f.N.zEjd éEN EN 1.mhjEqv -qãjdm*. hE 
zEjhdhE M.r f.mqEõbrj dSfdmcdjl qEN gbdSgbEj d2bhd h.q udqqdmãEql 
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dq Eqfdhdq El hEu.rql d f.mEHá. cmrébqhNEãjc udjd f*Eõdj d. 
S.fdS rmhrfdh.v :bd zrqá. hE 1.mhjEq jEqãdéESEfrhd ã.jmdOqE bNd 
NEã6M.jd dfEqdl EHuESrhd hrjEãdNEmãE hE bN hE qEbq Eqfjrã.qv

A Srm*d zEjNES*d . f.mhb9 d. qbéójér.v (EqfE E f.mqbSãd . 
jESÉõr. uóéSrf.v

10 09 2025 01:22
UPU/ âv5v 

-mãjd uESd u.jãd SdãEjdS h. q.éjdh. E dzrqãd d uSdfd dNdjESd 
5.jESSr âjrmãiqv eôzdm 1EN.jSrE^f

8dr édãEjl Ndq d u.jãd qE déjE dmãEql SrNudl qEN jdmõrh.ql f.N. 
qE dSõbêN zrõrdqqE qbd duj.HrNdcá.v F Ehrã.j rmõSyq Eqã6 S6l fdjd 
jEãjdQhdl uESE h.q j.qã.q djjEurdhdv

— F gbE qrõmr'fd ãbh. rqq.l brãbqV F Eqfjrã.j mEN qE ujE.fbud 
f.N dq M.jNdSrhdhEq h.q fbNujrNEmã.q` zdr hrjEã. d. dqqbmã.v

— Lá. qEr éEN — d'jNd brãbq FS9Em — d udSrhE9l d qbh.jEqE 
Mjrd dfrNd h.q S6ér.q hdzdN d ESE bN dquEfã. hE h.EmãEv — :dérd 
gbE z.fy má. dfjEhrãdjrdv — Lá. Ejd f.NbN ãdmãd q.SEmrhdhE EN 
brãbqv

FS9Eml . Ehrã.j rmõSyq hE 4.jõEql Ejd qrNuSEqNEmãE bN h.q 
ubéSrq*Ejq Ndrq f.mfErãbdh.q h. CErm. àmrh.v D.N. bqbdSl qbd 
MdNd má. zEr. dmãEq h. Eqf6jmr. õEmEjdSr9dh. hd qdjf6qãrfd fjQãrfd 
éjrãImrfd u.j ubéSrfdj u.Eãdq mEÉ'ã.ql .bqdj du.qãdj EN zES*.q 
hEqf.m*Efrh.q .b hEfSdjdjOqE má. dSrm*dh. f.N dq m.zdq udbãdqv

brãbq ãrm*d . f.qãbNE hE 2dNdrq hEqujE9dj .jrõrmdrq El dmãEq hE 
hEqfdjãdj bN uduESl jESrd u.j hbdq .b ãjyq zE9Eq . NdãEjrdSv Lá. 
Ejd q.NEmãE uES. NEh. hE qEj rm2bqã.` duEmdq SEzdzd d qêjr. qEb 
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uduES hE ãjrdõrqãd hE z.fdc!Eq E rmãEjS.fbã.j udjd dgbESEq gbE qE 
dzEmãbjdzdN m. uEjrõ.q. bmrzEjq. hd .jrõrmdSrhdhEv

— LEN dfjEhrã.vvv — jEédãEl j.bf.l 4.jõEqv
— 8E2d  rqq.?  — brãbq  j.hd .q  udurj.q  f.N d  hEqãjE9d  hE 

EHOjEzrq.jl EqudS*dmh. .q Ndmbqfjrã.q mbNd NEqd jEh.mhd NdS 
rSbNrmdhdv Au.mãd udjd d M.S*d f.N bNd SdmãEjmd gbE udjEfE 
MdS*dj rmãEjNrãEmãENEmãEv D.N. má. *6 Sb9l udjd E qdf.hE . 
duEãjEf*.v (Eu.rq déjE d f.rqd E qbéqãrãbr d édãEjrdv

A Sb9 z.Sãdv
— (E gbE qE ãjdãdV — ãjENbSd 4.jõEql kbãbdmh. mbN hEqE2. 

qEN M.f.v
— 5dmbqfjrã.qv  Fq  gbE  EqãdzdN  m.  :r.m  D.SSEõEl 

u.qqrzESNEmãE jEãrjdh.q dmãEq h. rmfymhr. hE BRRRv — Lá.vvv 
EqgbEcd .q Srzj.qv — 4.jõEq Eqãdzd dãjdQh. u.j h.rq õj.qq.q ã.N.q 
rm MÉSr. E .bãjdq Ehrc!Eq f*dNbqfdhdq gbE u.bqdzdN d. Sdh. hd 
NEqdv

Fq udurj.ql hEqEmj.Sdh.q E gbErNdh.q mdq EHãjENrhdhEql qá. 
zEjhEqv -qãá. éEN dNdjESdh.q E ENdmdN bN f*Erj. dh.frfdh.v 
(rMQfrS fSdqqr'fdjv F Eqfjrã.j rmqurjd Mbmh.v

— 4.jõEq f.NEcd d qEqqá. hE udSE.õjd'dv bjdhb9 f.N dzrhE9l 
bqdmh. . hEh. f.N. jêõbdP

)vvvvEl mEqãEq hrdql gbdmh. q.béEN.q gbE hEqdudjEfEjQdN.ql 
gbEjEN.q hr9Ej d.q gbE zyN gbE EmHEjõdjá. f.N. mbmfd d. 
ãjdhb9rj EqãE ãEqãdNEmã.

wrfd rNu.qqQzES f.mãrmbdjP
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“(trecho  rasurado)...  Madai  foi  o  terceiro  filho 
de  Jafé,  filho  de  Noé.  Madai  foi  o  ancestral 
dos  medos  e  a  palavra  Madai  é  utilizada  em 
monumentos assírios para designar os medos, cuja 
línguagem é ignota até os nossos dias.  Em Jerusalém, 
em  Pentecostes  do  ano  33  D.C,  eles  estiveram   
presentes  estavam, junto  com pessoas  de  muitas 
outras  nacionalidades.  Visto  que  são  chamados 
de  "judeus,  homens  reverentes,  de  toda  nação", 
muito provavelmente fossem descendentes de judeus 
exilados  em  cidades  dos  medos,  após  a  invasão 
assíria de Israel, ou talvez fossem prosélitos da crença 
judaica..(Trecho e caracteres ilegíveis)”.

— âbSEl  ubSE  EqqE  ãjEf*.v  ôSEõQzES  hENdrql  jEudjd  brãbql 
dMdqãdmh. .q hEh.q hE 4.jõEq 'mõrmh. má. EmHEjõdj . NrSdõjEv 

4.jõEq NbjNbjd rmq.Symfrdq dmãEq hE uj.qqEõbrjP

)vvSEõdN.q  Emãá.  Eqãd 
fdjãd  d.q  NrSdõjEq  gbE 
ENdmdN  hEqãE  uduES 
jEf.S*rh. MErã. hE Ndm6v 
F  .jzdS*.  qdõjdh. 
fdrd  udjd  .q  rqjdESrãdq 
dfdNudh.q  E   ãrm*d 
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u.hEjEq  EHãjd.jhrm6jr.qv 
CEfbuEjdzd  qEmãrh.q 
uEjhrh.ql  jEõEmEjdzd 
ãEfrh.q  .MEmhrh.ql 
jEqãdbjdzd  uEmqdNEmã.q 
.éqfbjEfrh.q  uES. 
ãENu.vvvv_

4.jõEq SEzdmãd dq S.mõdq q.éjdmfES*dq EN hrjEcá. d FS9Eml 
f.NujEEmhEmh. dSõbNd dcá. NrSdõj.qdl NEhrdhd uESd Ndãêjrdv

— - f.N.V 5E hrõd f.N. . Ndm6 M.r  udjdj  S6V  àN h.q 
rãEmq õbdjhdh.q md djfd gbE hEqdudjEfEb? Fq j.Ndm.q má. d 
SEzdjdN gbdmh. qdgbEdjdN úEjbqdSêNV Ld Ná. h.q NEh.qV -SEq 
. ãjdmqM.jNdjdN EN uduESV — :EN hózrhdl EmõEm*.q.v 4dãbfd . 
hEh. md NdmhQébSd Emgbdmã. qEõbjd . gbErH.v

ôNEhrdãdNEmãEl 4.jõEq Nrõjd udjd d rmMImfrdv
-qã6 f.N m.zE dm.qv 4jrmfd mdq jbdq h. zES*. édrjj. h. FmfEl 

EN 4bEm.q ArjEqv :bd é.Sd EmfdS*d mbN éEf.v :rNl ESE 26 õ.qã.b 
hE MbãEé.Sv Ld f.mqãjbcá. dmãrõdl EHdNrmd bN d9bSE2. rmfjbqãdh. 
m. udjduErã. h. ujêhr.v -qã6 rmãjrõdh.v àNd qEm*.jd rh.qd qbqãd d 
f.mãENuSdcá.v

— 5Emrm.V :déE gbEN EjdN .q NEh.qV
4dSdmcd d fdéEcd EN mEõdcá.` .q .S*.q Eqãá. m. f*á.v
AuEqdj hd rhdhEl d NbS*Ej ãEN MErc!Eq hESrfdhdq` md EHujEqqá.l 

bNd ãEmqá. jEqrõmdhdv (Eu.rq hE bN qrSymfr. rmãEjj.õdãrz.l 
f.f*rf*d — z.9 'jNEl qbqqbjj. rjjrãdmãEP
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— F d9bSE2.v :déE u.j gbE EqãE d9bSE2. M.r f.S.fdh. dQV
F NEmrm. fdSdv -Sd jEqu.mhE qEN gbE mrmõbêN q.SrfrãEP
— âdjd uj.zdj gbE mrmõbêN Eqã6 qEõbj. — fbãbfdmh. d S.bcd 

f.N d bm*d f.Nujrhd E EqfbjEfrhd u.j bN EqNdSãE frm9dv
F NEmrm. Eqã6  f.N NEh.`  udjEfE *dzEj  bNd dNEdcd mdq 

udSdzjdq zdõdqv
— ;jdmhEq u.z.q q.NENl uEgbEm.q q.éjEzrzENv
ú.jõE Eqã6 fdérqédrH.l EquEjdmh. . 'N hd dbSdl Emgbdmã. d zES*d 

EqujENE qEb ubSq.v
— Lá. EHrqãE SÉõrfd — SENéjEOqE — udjd dbNEmãdj d ymMdqEl 

jEuEãEl zdõ.j.qdNEmãEl EN ã.N fdhEmfrdh.l m. jrãN. hE N6gbrmd 
d zdu.jP

)L á .  E H r q ã E  S É õ r f dv 1Éõrfd ê bNd rmzEmcá. udjd gbE ãEmãEN.q 
m.q jEqrõmdj MjEmãE d. rmf.õm.qfQzESv 
L  á  . *  6 S  É  õ  r  f  d  L. Sd *dGv_

JJJ

Aõ.jd d f*bzd ê Ndrq f.mqãdmãEv 4.jõEq zdr f.NuSEãdj qbd 2.jmdhd 
S.mhjrmdv (EqS.fdOqE Emf*djfdh. hE z.Sãd d. *.ãESl drmhd qdfbhrh. 
uESdq .mhdq h. NEãjcv -qã6 ãjyNbS. uES. 2E2bN` d EbM.jrd Eqã6 m. 
'Nv

A jEfEucá. h. *.ãES Eqã6 Eqzd9rdhdv
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— âEhj.l gbE ãdSV — qdóhd . f*EME hd jEfEucá.l . dmõ.Sdm. 
mdãbjdSr9dh. rmõSyql âEhj. jrqNEqv

— 4.d ãdjhEl qEm*.jv
— - 0EjNEqV FmhE Eqã6V 4.jõEq ujEfrqd h. érS*EãE hE z.Sãdv
— 0EjNEql qEm*.jvvv — udjEfE f.mqãjdmõrh. E zdr NEmãrj — 

ãEzE bNd rmhrqu.qrcá.l 5jv ú.jõEv — âdjd qEj qrmfEj.l hENrãrbOqE 
*.2Ev AqqrN gbE . qEm*.j qdrbl âEhj.l 'mõrmh. mdãbjdSrhdhEl 
f.mfSbr Eqf.mhEmh. . S6ér. rmMEjr.jv

— D.N.V A dhNrjdcá. Ejd f.EjEmãE` 0EjNEq Ejd d fjrdãbjd 
Ndrq Eqã6zES E rjjrãdmãENEmãE jEqrõmdhd gbE f.m*EfEjdv

— (EquEhrbOqE hE mÉqv :Ebq .S*.q éjrS*dzdNv ASõbNd S.bfbjdl 
qEm*.jl dSõbNd S.bfbjdv

4.jõEq EquEjd u.j Ndrq hEãdS*Eql Ndq âEhj. má. ãEN Nbrã. Ndrq 
udjd rmM.jNdjv

— (rqqE — uj.qqEõbrb âEhj.l hrdmãE h. f.mqãjdmõrNEmã. —P 
)8.Sã. udjd Ddjhr^l jEzEj .q 'S*.qv_ wrmdSr9d Emgbdmã. qE jEMbõrd 
m. ãjrzrdSv 8.SãdOqE 7 kdmESd udjd Sbqãjdj . édSfá. hE fEhj.v

ômhEfrq.l 4.jõEq jEã.jmd udjd d Emãjdhd h. *.ãESv
AéjE d u.jãd E qdr hE m.z.` . gbErH. uEmhE E qbdq Ná.q qdóhdN 

. dfdq.P . fêb Eqãdzd udjãrfbSdjNEmãE EHbéEjdmãEl f.N . Mjr. 
EmHbõdmh. d .udfrhdhE E EHdSãdmh. . éjrS*. h. djv àNd 'SErjd hE 
u6qqdj.ql EN M.jNdcá. hE Eqgbdhjdl hEq'Sd f.N. qEãdq EN hrjEcá. 
d. qbSv  

)àN f.mã. Ndrq_v 
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(Emãj. hE bN zEmã. f.jãdmãEl . u.Eãd SEzdmãd d fdéEcd EN 
hrjEcá. d. fêb E q.jjrl zrhjdh. mdq f.jEq ES6qãrfdq hdgbESE hrd 
rmEqgbEfQzESv 
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